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			Não sei se é verdade a história; o que importa agora é o fato de ter sido contada e de terem acreditado nela. 
Jorge Luis Borges


			São os sentimentos humanos que se transformam em ação.
Marcel Mauss


			Existe algo mais passional do que a razão pura? Existe uma paixão mais fria e mais extrema, mais interessada do que o Cogito? 
Deleuze & Guattari


		




		

			APRESENTAÇÃO: MITOLOGIA ACADÊMICA


			 Servir-se de tal frase, tal ideia, tal análise como de uma chave de fenda, 
ou uma chave-inglesa, para produzir um curto-circuito, desqualificar, quebrar os sistemas de poder. Michel Foucault


			Contos, romances, memórias, crônicas,  - literatura em geral -, dizem tanto sobre as relações sociais como entrevistas diretas ou abertas, participações observantes, surveys e trabalho de campo em sociologia e antropologia. De forma similar aos mitos percebo-os como relatos que a própria sociedade conta sobre ela mesma por intermédio de autores e grupos. Neste aspecto, as singularidades das abordagens literária e sociológica não se opõem, mas se complementam. Assim como são lidas ou experimentadas fontes primarias e secundárias em algumas pesquisas em ciência sociais, procuro aqui fazer o mesmo com os textos literários, - um conto de Machado de Assis, dois romances e um ensaio da autoria de Alencar -, porém, sem correlação com os métodos da teoria literária. 


			Não há novidade em aplicar análises sociológicas a narrativas literárias lendo-as como documentos históricos ou dados etnográficos referidas às estruturas sociais objetivas e subjetivas, relações de poder e dominação, agencia, dinâmica e mudança social1. Todavia, para além dessa visada, meu objetivo é tratar da teoria social que existe na literatura e não elaborar material etnográfico-literário como elemento de uma dada cultura, sua identidade, tradições e transformações. Busco, antes de tudo, perceber de que maneira a literatura pensa a sociedade produzindo pontos de intersecção com a teoria social, sociologia e as ciências sociais. 


			Como sublinhei, parto do pressuposto  que a literatura – como toda arte - pensa a sociedade elaborando perspectivas referidas aos principais conceitos e problemas presentes na teoria social via perceptos e afectos, estes, por sua vez, produzem intersecções com as buscas por funções (functivos) que as análises sociológicas realizam, como escreveram Deleuze e Guattari (1992)2. Assim, não procuro apenas interpretar os pensamentos dos autores,  - como faz a tradição em geral -, mas realizar experimentos com eles e a partir deles (VIVEIROS DE CASTRO, 2015, p. 218). Se esses são válidos, se prestam ou não, deixo o veredicto para quem tiver paciência para lê-los. Lembro o exemplo fornecido por Deleuze no primeiro capítulo do livro Conversações. Ali o autor sugere a existência de duas formas de ler uma obra, seja ela qual for, a primeira como uma espécie de caixa que se busca abrir para descobrir algo dentro, uma verdade, uma certeza. Assim o leitor ou estudioso busca compreender, interpretar, desvendar, chegar ao âmago daquela construção simbólica; abre-se o livro para apreender e explicar o que supostamente há dentro dele, seu significado primordial. 


			A segunda maneira de se ler uma obra ou livro, refere-se à leitura em intensidade ou relacionada diretamente a um fora: nessa abordagem não há busca por significado nenhum, não se procura descobrir nada, compreender, explicar ou interpretar, mas, o que se busca é experimentar (“algo passa ou não passa”) como aquela ferramenta serve, ou não, para o pensamento, e assim, para a vida, de que forma ela funciona enquanto “pequena máquina a-significante” (DELEUZE, 2013, p. 16), auxiliando ou não a produzir novas possibilidades de resistência e fuga em relação às forças que diminuem as potências de viver. Enfim, melhor resumindo: não se trata de compreender os textos literários nem de interpretá-los e procurar o que significam, mas de descobrir como funcionam, o que podem fazer, assim como se descobre o funcionamento de uma máquina (SCHOLLAMER, 2001. p.p. 60-61).


			Coloco-me, portanto, em contraposição ao mainstream da teoria social hodierna, não raro, obcecada pelo racionalismo iluminista, pelo evolucionarismo, pelas causas últimas das coisas, pela Verdade e por uma suposta moral substantiva portadora da emancipação humana ligada a formações institucionais europeias tidas como paradigmas para outras sociedades e culturas “periféricas”. A maioria dos autores de teoria social direta ou indiretamente defende alguns desses aspectos – ou todos. Como antídoto a essa sombra setecentista fico ao lado da vida e não de uma suposta Razão manifesta no ator comunicativo buscando reconhecimento e “emancipando a humanidade”. De minha perspectiva,  narrativas como essas não passam de elogios à paixão dominadora com suas específicas manifestações de interesses e relações de poder. 


			Destarte, não existe separação entre esferas sociais nas quais as relações de poder e desejo estariam apartadas da racionalidade e solidariedade. Não há separação – a não ser teórica – entre desejo, razão e sociedade, entre lógico e desejante (LAPOUJADE, 2017, p.p. 147-180). Racional (calculado) e irracional (não calculado) são elementos complementares que fazem parte de um processo conjunto: 


			todas as sociedades são ao mesmo tempo racionais e irracionais. São forçosamente racionais pelos seus mecanismos, rodas, sistemas de ligação, e mesmo pelo lugar que reservam ao irracional. Porém, tudo isso pressupõe códigos ou axiomas que não são produtos do acaso, mas que também não possuem uma racionalidade intrínseca [...] a razão é sempre uma região talhada no irracional, e definida apenas por um certo tipo de relações entre fatores irracionais. No fundo de toda razão, o delírio, a deriva. Tudo é irracional no capitalismo, exceto o capital [...]. Um mecanismo da bolsa é perfeitamente racional, podemos compreendê-lo, aprendê-lo, os capitalistas sabem servir-se dele, e, no entanto, é completamente delirante, é demente. É neste sentido que [...] o racional é sempre a racionalidade de um irracional [...] Então, que é racional em uma sociedade? É – estando os interesses definidos no quadro desta sociedade – a maneira como as pessoas os perseguem, perseguem sua realização. Mas, por baixo há desejos, investimentos de desejos que não se confundem com investimentos de interesse, e dos quais os interesses dependem na sua determinação e mesmo na sua distribuição: todo um enorme fluxo, todas as espécies de fluxos libidinais-inconscientes que constituem o delírio desta sociedade. A verdadeira história é a história do desejo. (DELEUZE, 2008, p.p. 332-332. Grifos meus)


			***


			Roberto Da Matta realizou, há tempos, com indiscutível talento e proficuidade, esse tipo de análise em trabalhos sobre Guimarães Rosa, Câmara Cascudo, Edgar Alan Poe e  Jorge Amado (DA MATTA, 1973; 1979; 1993, p.p. 35-58), dentre outros, articulando com sua peculiar maestria teoria antropológica e sociológica e esclarecendo importantes aspectos da cultura e sociedade brasileiras com o auxílio dessas literaturas. Tentei modestamente modular o método buscando nos dois autores aqui abordados aspectos ligados também à teoria social e não apenas aqueles relacionados às teorias antropológicas e sociológicas. 


			Neste trabalho a maior influência vem das obras de Gilles Deleuze e Félix Guattari e o método de articular textos filosóficos e literários, além do pensamento de Jacques Derrida e aquele que Viveiros de Castro denominou perspectivismo ameríndio. Autores que jamais buscaram uma verdade primordial escondida nos textos ou um fundamento último da narrativa, essência ou arché, mas, recriaram, torceram e retorceram escritos, usando-os, ora como ferramentas, ora como parceiros ou aliados de produção dos pensamentos sobre a vida. Como ressalto acima, isto foi o que tentei fazer aqui: usar e experimentar textos, não segui-los ou buscar certezas como alguém procurando verdades salvadoras ou soluções racionalistas para problemas sociais. Em harmonia com essa colocação, vejo a narrativa literária como um dos possíveis diagnósticos de uma época, povo e cultura. Diagnóstico capaz de detectar relações sociais que proporcionam o aumento ou a diminuição da potência das forças vitais, e, portanto da capacidade de articular as intensidades da ação e elaborar resistências contínuas. (DELEUZE, 2002; RICARDO, 2022). Da minha perspectiva, tanto os textos artísticos como os textos sociológicos podem contribuir para a mobilização de indivíduos e grupos por produzirem afetos e reflexões naqueles que por eles são tocados (SCHÖPKE, 2009; GUYAU, 2009).


			 Pensar uma sociologia crítica ou revolucionária é necessariamente pensar a força mobilizadora da narrativa artística de um paradigma criativo. Força que embora não implique necessariamente a mudança, - (podendo, com frequência, ser utilizada para expandir lucros e manter o status quo, como no caso da propaganda e publicidade) -, pode ser aplicada a transformação da realidade. Conforme escreve Schöpke (2009, p. 20): 


			a arte [pode surgir] como remédio, mas não para expiar as dores ou fechar as feridas abertas, não como consolo para a existência [...] mas como um tônico que estimula, faz crescer, que possibilita a vida apesar e a despeito de toda a dimensão tenebrosa e sombria do ser [...] No fundo, o que faz a arte: transmuta, transfigura, recria o homem e o mundo [...] ela é ativa [...] ajuda a produzir o real, está na base de todas as transformações. 


			Em harmonia com o texto da autora o que chama atenção em relação ao pensamento crítico é o desprezo da teoria social pelo modus operandi da arte quando se trata de pensar a sua força agenciadora, e, por conseguinte, suas possibilidades de afetar indivíduos e grupos, além de seus pontos de interseção com a ciência. Parece que alguns teóricos despendem grande parte de seu tempo de pesquisa buscando uma razão substantiva por trás das escolhas dos agentes, desprezando a força móbil ou a racionalidade dos afetos, desejos e emoções3. Essas abordagens, com frequência, supõem que basta a “conscientização” popular e individual promovida pelo esclarecimento, - o conhecimento da lógica referida aos mecanismos de funcionamento das relações sociais e os males que causam -, para que “a massa conscientizada” transforme seu comportamento e sua realidade circundante. A teoria social desta forma parece se recusar a perceber a interferência dos afetos, emoções e desejos sobre a ação social e a mudança (ou manutenção) da realidade, e, também parecem olvidar o fato de que ao agente não basta saber como funcionam os mecanismos sociais para realmente desejar modificá-los4. 


			Esta percepção de mudança de consciência relacionada diretamente a mudança de ação advém do paradigma cartesiano que separa mente e corpo, sendo a mente a sede de toda reflexividade, da racionalidade e consciência a guiar os mecanismos corpóreos (LUZ, 2019).  A mente (res cogitans) surge como centro racional-decisório e o corpo, por sua vez, enquanto máquina ou coisa (res extensa) administrada e corrigida a partir desse centro. Mais ou menos quatrocentos anos de história mostram que não é bem assim que funciona a realidade social. Se tomarmos como ponto de partida a concepção espinosana da correspondência entre mente e corpo veremos que a visão mecanicista de Descartes não se sustenta pelo simples fato de que as ideias não são a causa dos movimentos corporais e nem o corpo a causa das ideias (mente ativa racional e corpo passivo irracional), porém, mente e corpo exprimem ao seu próprio modo o mesmo acontecimento, sendo dois modos de uma mesma substância. Por isso, não basta à mente elaborar ou adquirir uma ideia para automaticamente modificar o corpo, pois como não estão separados, essa causalidade mecânica não procede. 


			De forma similar, não basta conscientizar pessoas de suas condições de opressão para que mudem, ou sintam desejo efetivo de mudar, ou mesmo transformar sua existência, seus comportamentos, modificando, assim, as estruturas sociais. Embora mente e corpo sejam uma única instância, ideias e conceitos não atuam necessariamente de imediato sobre a mobilização do corpo, e, isso, pelo simples motivo de que o intelecto não se constitui como esfera da razão pura separada e incidente sobre relações de afecção. As próprias ideias estão enraizadas em desejos e afetos e para que elas mobilizem a ação precisam ter intensidade, precisam despertar sentimentos. O pensamento (razão) e o afeto, o psíquico e o físico, o intelectual e o afetivo são inseparáveis. Por conseguinte o desejo produz, não exclusivamente ilusões ou fantasmas apenas, mas realidade (ESPINOSA,1979; DELEUZE; GUATTARI, 2010). Assim sendo reflexividade vem a ser um misto de razões e afetos em uma dinâmica perene, o que implica uma ética da diferença e uma política da resistência constante, posto que tudo e o todo são fluxos, e, por conseguinte, provisórios. O desejo torna-se dessa perspectiva uma força real de criação produtor de linhas de fuga de novas formas de se relacionar com o mundo, processo micropolítico demandando transfiguração de valores e práticas em  revoluções moleculares. Neste aspecto, mesmo uma obra pode também exercer agencia mobilizando afetos, sensações, permitindo racionalidades diversas, as quais, por menores que sejam, podem sugerir ou possibilitar novas formas de criatividade na e da vida, e, portanto, a transformação de comportamentos.


			***


			Dentre os dois autores aqui estudados, a escolha de José de Alencar torna-se um desafio para este tipo de análise. De todos os escritores brasileiros, ele é, em geral, abordado de forma mais negativa em todos os níveis. Mal lido, ou lido de má vontade, pouco compreendido, e, não raro, famoso pelo desprezo preconceituoso que provoca em parte da crítica literária. Criou-se uma taxonomia acadêmica ou senso comum douto das Letras, uma espécie de José de Alencar mitológico projetado como elemento negativo simetricamente invertido (LÉVI-STRAUSS, 1993, p. 201; BOURDIEU, 2020, p.p. 31-46) ao papel de Machado de Assis – visto, com toda razão, na narrativa acadêmica como o grande herói  da literatura brasileira. Alencar, de forma antagônica, aparece como o vilão representando escrita modorrenta, conservadora e mesmo retrógrada. Assim, o autor cearense é transformado em figura obrigatória de quase tudo que é ingênuo, superficial e aborrecido no imaginário professoral, e, por conseguinte, discente. Isso ocorre a ponto de haver uma chave de leitura que enxerga tão-somente um literato no qual não se deveria representar ou mesmo pensar ética e politicamente em tempos contemporâneos. Essa contraposição entre as obras de Alencar e Machado termina sendo complementar formando uma espécie de metanarrativa que não retira a grandiosidade e a importância do primeiro, mesmo que negativa, mesmo enquanto elemento simetricamente invertido nessa função mítica das tribos acadêmico-literárias. Até onde posso ver quem toma o autor de Iracema como apenas o negativo machadiano não se debruça com devida atenção sobre o pensamento presente em sua vasta e complexa obra. A extensão de suas narrativas críticas vai muito além dos romances, expandindo-se para a ontologia, política, direito, estudos etnológicos, históricos, e de futuração, termo que liga-se ao seu objetivo de contribuir para um esforço civilizacional brasileiro. (PELOGGIO; SIQUEIRA, 2019, p.p. 177-197). 


			A categoria futuração provém da obra de Darcy Ribeiro que, (sob a influência da antropologia de Julien Steward e Leslie White), buscou prospectar as possibilidades civilizatórias futuras do Brasil e América Latina a partir das análises das revoluções tecnológicas ocorridas naquilo que ele denominou processo civilizatório. Darcy, elaborou vários estudos sobre as sociedades latino-americanas ressaltando seu potencial de humanizar o mundo e resgatar o gosto e a alegria de viver, bem ao modo de José de Alencar em relação ao Brasil. Abandonando a teleologia revolucionária marxista, Darcy passou a olhar as potencialidades do país como centro de uma possível renovação do Ocidente (RIBEIRO, 2006, p.p. 404-409). Vale, porém, insistir que essa visão se apresenta a partir das análises dos possíveis ou virtuais, ou seja, das possibilidades do presente, assim a futuração não é uma futurologia, mas a tentativa de perceber os caminhos que uma sociedade pode ou poderia traçar, suas virtualidades a serem atualizadas – ou não. Todavia, há também em Darcy, assim como em Alencar, a tentativa de criar narrativas que buscam mobilizar o imaginário, e, por intermédio dele, afetos e emoções em direção à tentativa de construção de uma sociedade por vir, de um povo que falta, uma nova terra, um novo modo de povoamento da terra. Manobra similar à proposta anteriormente por Jean-Marie Guyau e depois afirmada também por Deleuze e Guattari (GUATTARI, 1992; DELEUZE; GUATTARI, 1997, p. 173; RAMOS; PELOGGIO et Al., 2021; KOZEL; PEREIRA DA SILVA, 2022). 


			Não cabe aqui desenvolver o tema deleuziano da invenção de um “povo por vir”, todavia se faz necessário citar a importância desse conceito inovador para se pensar a construção de uma brasilidade alternativa que escape à noção Antigo Regime de Identidade Nacional carregada de humor autoritário e homogeneizante. Articulando o conceito deleuziano associado à concepção antropofágica de Oswaldo de Andrade, Giuseppe Cocco (2009), por exemplo, propõe a alternativa de construção de uma visão política nômade na qual a alteridade, a diferença, e, portanto, o respeito à diversidade cultural interna, seja cultivada. Para uma abordagem esclarecedora sobre o tema há o trabalho de Carla Migelote que ressalta: 


			Pretende-se, desse modo, contrapor à defesa da identidade nacional - que implica a eliminação das diferenças culturais internas, em prol de um todo coeso, uno e sem conflitos - a aposta no devir - correlata do desejo de diferenciação, troca e mistura com a alteridade. (MIGELOTE, 2014, p. 10).


			Jean-Marie Guyau (2009) buscando diagnosticar os elementos sociais que a arte mobiliza ao atingir os afetos dos agentes, propõe uma sociologia inspirada no processo criativo presente na arte quando referida a construção e representação da realidade, mais do que isso, o autor ressalta que os aspectos fundamentais constitutivos da arte, relativos a essa capacidade de criar novas possibilidades de organização das relações sociais, deve inspirar a ciência que no mesmo movimento busca detectar a transformação ou permanência sociocultural5. Contudo, o autor não propõe que se crie um método artístico para a ciência ou que se utilizem afetos, desejos e emoções como caminho metodológico para o conhecimento científico em contraposição à sua própria racionalidade. O que propõe é um diálogo profícuo entre as duas esferas do fazer humano. 


			Busco analisar como a teoria social presente no pensamento literário indica que a formação da subjetividade liga-se diretamente às relações de poder e dominação estando uma entrelaçada à outra de forma que para que seja possível a transformação social haja necessidade de mobilização dos elementos afetivos constitutivos dessa subjetividade (BUTLER, 2017). Repito, este aspecto sociológico, além de representar uma dimensão da realidade sugere ser necessário rever determinadas abordagens teóricas que não levam em conta a ligação direta entre desejo e sociedade, assim, quando digo com Guattari (1992), que o paradigma criativo, poiético ou estético possibilita uma maneira de abordar dimensões da realidade social que os modelos neoiluministas e racionalistas não conseguem, não quero dizer que a sociologia, a filosofia ou teoria social sejam arte ou que a arte é o caminho para a transformação social, mas sim que observar a região social ou o campo de produção artística proporciona a percepção de um modus operandi, devir criador ou força plástica – (existente em todas as formas de produção de conhecimento: artística, filosófica e científica) – que está presente de forma mais clara nesse lugar de construção sociocultural do que nos outros, (o qual vem a ser o campo da arte). A lógica (repito) desse modus operandi pode tornar-se instrumento possível de mobilização e de compreensão tanto da dinâmica quanto da transformação social. 


			Por conseguinte, apesar dos críticos severos, e também por causa deles, a obra de Alencar continua sendo um ícone incontornável da literatura e pensamento nacionais. Embora suas aparições nas narrativas acadêmicas em geral o representem de forma obscura e idealista, contraposta ao reluzente e realista Machado, a perspectiva sobre o autor de O Guarani, se por um lado produz leituras superficiais e enviesadas, por outro, amplia as possibilidades de se experimentar sua arte e pensamento ainda pouco explorados em sua totalidade e que se mantém como imenso manancial a auxiliar a construção de novas percepções sobre as relações sociais - as do Brasil de ontem e de hoje, em particular (PELOGGIO, 2019; RAMOS et al, 2021). Portanto, aqui me ocupo em como textos-ferramentas podem mobilizar e ser mobilizados pelo leitor, produzindo afetos, desejos e emoções atuantes na transformação da percepção da realidade social; contribuindo para a construção de novas subjetividades, e, portanto, novas práticas. Assim, repito, não me interessa o que os textos querem dizer, porém, como eles funcionam. Não me interessa se espelham ou não uma (suposta) verdade científica ou metafísica a respeito do mundo ou do autor, mas quais efeitos de verdade produzem nos leitores - mobilizando-os ou não. Qual agencia uma obra carrega em suas potencialidades. A pesquisa em ciências sociais desta forma, não é uma obra de arte, mas deve proceder do mesmo tipo de criatividade.  Em suma, meu propósito ou projeto é instrumentalizar a teoria social e a sociologia como meio de conhecimento das forças sociais que constituem nossas subjetividades. Forças que agem não apenas sobre nós, mas por intermédio ou através de nós. O conhecimento, desta forma, pode auxiliar a transformação de si e da realidade, não devido ao fato de descobrir a verdade, mas por possivelmente mobilizar por afetos, não apenas pela tomada de consciência puramente racional. Em outras palavras, se a percepção e o conhecimento das relações de dominação e exploração constitutivas das sociedades pode esclarecer bastante aquele que com elas sofre, para possivelmente mudar essa condição é preciso mais do que saber. É preciso ter vontade e desejo profundo de mudar a si e o seu entorno. Apenas a “tomada de consciência”, termo querido aos racionalistas, não é o bastante, é preciso inserir nessa equação a variante volição.


			***


			As abordagens deste trabalho seguem influenciadas pelos estudos capitaneados por Marcelo Peloggio, o maior especialista no mundo atual em obra alencarina. As pesquisas de Peloggio têm mostrado as várias faces do autor de Senhora, desvelando novos aspectos do seu pensamento social, suas perspectivas políticas, seu esforço para compreender o Brasil, sua mitopoiésis e estudos etnológicos, além de iluminarem a esperança que o autor depositava nos aspectos grandiosos do que poderia ser um uma sociedade mais justa e digna; uma comunidade possível, uma nova terra e um povo por vir (DELEUZE; GUATTARI, 1992). Para muito além do romantismo e do romance, Alencar foi um pensador de folego, deixando imensa e diversificada obra, parte inacabada e ainda por ser analisada, publicada e estudada – tarefa assumida por Peloggio e seus parceiros. Sobre Machado de Assis, nenhum comentário é capaz de dimensionar seu sagrado e consagrado papel nacional e internacional. Com efeito, o esforço presente nos textos a seguir está relacionado à máxima foucaultiana (2012, p. 293): “a única lei é: todas as leituras são possíveis”.  Neste aspecto também este livro pode ser lido em qualquer (des)ordem.
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					1  - Por dinâmica entendo os movimentos adaptativos do sistema social visando manter sua ordem, instituições e organizações diante de conflitos e ameaças internas e externas (GLUCKMAN, 2011, p.p. 13-34). Por transformações concebo as mudanças profundas, estruturais, no sistema, fazendo-o outro (LEACH, 2014, p.p. 68-69). Possivelmente dinâmicas sobrepostas ou intensas podem vir a provocar transformações estruturais nas sociedades.


				


				

					2  - A renitência da teoria social em absorver a obra de Deleuze e Guattari ainda é grande, possivelmente em parte devido a um negado e renegado apego à metafísica e a concepção mecanicista de sociedade, e, também devido ao anelo pelo Iluminismo e racionalismo, e, por conseguinte, pelo eurocentrismo epistemológico que o cardinalato acadêmico busca lustrar como parte de sua profissão. Fora este aspecto há a dificuldade perene destes teóricos lerem antropologia e absorverem conceitos fundamentais; conceitos os quais questionam justamente o racionalismo ocidental. Aqui sou obrigado a repetir Viveiros de Castro (2007, p. 93 e 96): “Afinal, o díptico capitalismo e esquizofrenia apoia muitos de seus argumentos em uma vasta bibliografia sobre povos não-ocidentais, dos Guayaki aos Kachin e dos Nuer aos mongóis, desenvolvendo a partir dela teses ricas em implicações antropológicas [também sociológicas] — ricas demais, talvez, para certas constituições teóricas mais delicadas.” Outro aspecto que piora essa condição refere-se a postura preguiçosa de alguns sociólogos e teóricos que percebem, ao menos de forma velada, a antropologia como “um ramo menor, exótico e inofensivo, da sociologia”; enquanto antropólogos de peso e mundialmente renomados veem a sociologia, a  teoria social e principalmente a ciência política, “como constituindo (via de regra…) uma modalidade particularmente confusa, e político-epistemologicamente duvidosa, de ‘auto-antropologia’”. Isso não deixa, na maioria das vezes, de ser uma realidade acadêmica.


				


				

					3  - Neste ponto seria também importante investigar – colocar em analogia - de modo mais aprofundado o conceito de ab-reação da psicanálise ao destacar a catarse promovida pelos sentimentos e afetos revividos do trauma sofrido possibilitando o analisando ressignificar sua dor e mudar seu comportamento. Não basta saber o que causou o trauma é preciso reviver esse processo relacionado aos afetos para que se consiga superá-lo e transformar a vida.


				


				

					4  - O problema sociológico da consciência, tomada de consciência ou conscientização, e, por conseguinte, dos afetos como elementos mobilizadores da ação surgiu na minha primeira pesquisa a respeito do uso contínuo de esteroides anabolizantes por frequentadores de academias de ginástica e musculação no Rio de Janeiro (SABINO, 2020). Por intermédio de um trabalho de campo prolongado percebi que fisiculturistas, e, também, alguns praticantes de musculação, sabem claramente, (alguns inclusive com vasto conhecimento bioquímico), sobre os danos e perigos à vida que o uso de tais substâncias provocam, e, que a consciência disso não os faz modificar sua conduta de consumidores ou usuários como supõem as teorias e as políticas públicas de conscientização populacional.


				


				

					5  - Não se pode confundir a estética com a arte. O paradigma ou esquema estético, poiético ou ético-político parte do pressuposto que saberes científicos, artísticos e filosóficos são todos igualmente processos de produção atravessados pela criatividade. É esta posição que nos interessa de maneira fundamental (GUATTARI, 2022, p.p. 23-24).
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